
   

 

   

 

 

Material de apoio à pessoa formadora: Formação 
introdutória sobre violência de género no meio 

académico e o modelo das 7P 

Compreensão da violência baseada no género 

Nota para a pessoa formadora: Segundo a perspetiva do UniSAFE, a violência baseada no 

género é definida como um continuum de violência, violações e comportamentos e atitudes 

violentas com base no sexo e no género, que se cruza sempre com outras dimensões de 

desigualdade, como a idade, a etnia, a deficiência e a orientação sexual (Hearn et al. 2020; 

Bondestam & Lundqvist 2019; Strid et al. 2021). Esta nota é incluída porque podem surgir 

dúvidas ou contra-argumentos relativamente às formas de violência baseada no género 

reconhecidas para este exercício. 

Exemplos de incidentes de violência baseada no género para utilização pela 

pessoa formadora durante o exercício 

• Um supervisor atira objetos e grita com uma doutoranda porque ela não cumpriu um 

prazo. – Violência psicológica e física 

• Um professor toca de forma inapropriada em partes do corpo de uma estudante 

durante uma conferência no estrangeiro. – Assédio sexual 

• Estudantes fazem comentários sexualmente ofensivos e racistas sobre uma nova 

estudante internacional. – Violência psicológica 

• Uma pessoa supervisora insulta e humilha uma pessoa estagiária não binária. – 

Violência psicológica 

• Uma professora ameaça reprovar um estudante num trabalho, caso ele não saia uma 

noite com ela e não «tomem o pequeno-almoço» juntos. – Violência sexual e 

assédio sexual 

• Um estudante faz comentários de natureza sexual sobre o corpo da sua 

supervisora/professora e coloca perguntas sobre a vida privada dela. – Violência 

sexual e assédio com base no género 

• Uma pessoa supervisora desvaloriza uma denúncia de violência baseada no género 

que lhe foi comunicada, aconselhando a vítima a «gerir a situação por conta própria». 

– Violência organizacional baseada no género 

• Um estudante partilha imagens e vídeos sexualmente explícitos de outra estudante, 

sem o seu consentimento. – Violência sexual e assédio sexual 

• Colegas retêm informação e excluem uma nova colega de conversas e reuniões. – 

Violência psicológica 
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• Um/a colega comenta que a promoção de uma colega não é justa porque a cor da 

sua pele não «se enquadra» na equipa de direção. – Assédio com base no género 

e na raça e violência organizacional baseada no género 

• Uma pessoa supervisora explora estudantes em mobilidade, pagando-lhes menos ou 

negando-lhes benefícios a que têm direito. – Violência económica ou financeira 

• Um colega exibe cartazes, objetos e protetores de ecrã de natureza sexual no 

computador portátil do escritório. – Assédio sexual e violência organizacional 

baseada no género 

• Uma pessoa supervisora apropria-se do trabalho de uma colega durante uma reunião. 

– Assédio com base no género e violência organizacional baseada no género 

• Uma pessoa em posição de chefia desencoraja um/a colega de denunciar um 

incidente de violência baseada no género. – Violência organizacional baseada no 

género 

• Uma pessoa em posição de chefia recusa o pagamento de todas as horas trabalhadas 

porque a trabalhadora não correspondeu a um pedido inapropriado. – Assédio sexual 

com consequências e violência económica ou financeira 

• Colegas fazem piadas sobre a orientação sexual ou a transição de género de um/a 

colega. – Assédio com base no género 

• Um estudante convida repetidamente uma colega para sair, apesar de ela já ter 

recusado o convite várias vezes. – Assédio sexual 

• Um estudante cria uma conta falsa nas redes sociais para assediar uma pessoa 

estudante trans. – Violência online e assédio sexual 

• Um grupo de estudantes humilha outro grupo de estudantes que frequenta Estudos 

de Género, pondo em causa a legitimidade ou a importância da sua área académica. 

– Violência organizacional baseada no género 

• Um estudante usa o telemóvel para filmar estudantes enquanto se despem no 

balneário feminino das instalações desportivas da universidade. – Violência sexual 

e assédio sexual 

Definições das formas de violência baseada no género:  

Para familiarização da pessoa formadora antes da formação 

Termo Definição 

Violência 

económica ou 

financeira 

A violência e o abuso económico e financeiro referem-se a atos ou 

comportamentos intencionais que causam danos financeiros ou 

económicos a uma pessoa ou que a tornam financeiramente 

dependente. Podem incluir o controlo de recursos financeiros, a negação 

de acesso a dinheiro, a proibição de frequentar educação ou emprego e 

a retenção de apoio. A violência económica também pode assumir a 

forma de sextorsão, quando uma pessoa abusa da autoridade que lhe foi 

confiada para obter um favor sexual em troca de um serviço, benefício 

ou ganho económico. No contexto da investigação, a violência 

económica pode manifestar-se sob a forma de quid pro quo, negação de 

acesso a recursos financeiros, restrição de oportunidades de emprego 

ou de acesso a serviços de saúde, retenção de contratos de trabalho ou 

incumprimento de responsabilidades económicas. 
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Assédio com 

base no 

género 

O assédio com base no género refere-se a comportamentos, ações ou 

comentários indesejados que criam um ambiente hostil ou ofensivo e são 

dirigidos a uma pessoa ou grupo com base no seu sexo, identidade de 

género ou expressão de género. Estes comportamentos não são 

necessariamente sexualmente explícitos e podem incluir comentários 

depreciativos ou degradantes, piadas sexistas, exclusão, silenciamento, 

preconceitos estereotipados ou outras formas de tratamento 

desvalorizador que diminuem ou marginalizam pessoas com base no 

género. O assédio com base no género pode ocorrer em vários 

contextos, online e offline, incluindo locais de trabalho, instituições de 

ensino e espaços públicos, e pode ter impactos negativos na saúde 

mental e no bem-estar de quem o experiencia. 

Violência 

online 

A violência online é uma forma de violência, abuso e violação que ocorre 

através da utilização de tecnologias de informação e comunicação, como 

redes sociais, correio eletrónico, mensagens de texto e fóruns online. 

Pode assumir várias formas, incluindo ciberperseguição, ciberbullying, 

violência sexual através da internet e distribuição não consentida de 

imagens e textos de teor sexual. A natureza instantânea da comunicação 

online e a possibilidade de reproduzir e difundir imagens e mensagens à 

escala global criam desafios específicos para enfrentar e prevenir a 

violência online. A pandemia de COVID-19 também evidenciou a 

necessidade de prevenir e responder à violência online, à medida que 

mais atividades de investigação e educação passaram a decorrer online. 

Violência 

organizacional 

baseada no 

género 

A violência organizacional baseada no género refere-se à manifestação 

da violência baseada no género aos níveis coletivo, grupal e 

organizacional nas organizações que realizam investigação. Pode 

assumir diversas formas, como uma gestão fraca ou autoritária que 

permite ou tolera formas individuais de violência baseada no género ou 

a existência de culturas de grupo ou organizacionais que promovem 

direta ou indiretamente a violência baseada no género, incluindo 

ambientes hostis e violência psicológica. Entre os fatores que podem 

favorecer estes ambientes negativos incluem-se desequilíbrios de poder, 

uma baixa perceção dos custos para a organização de permitir a 

violência, níveis elevados de stress e insatisfação entre o pessoal e o 

estilo de liderança da organização em relação à violência baseada no 

género. 

Violência 

física 

A violência física refere-se à utilização intencional de força física contra 

outra pessoa ou grupo, incluindo pontapear, bater, empurrar, esbofetear, 

empurrar com força, golpear ou bloquear. A violência física é a forma de 

violência mais facilmente mensurável, muitas vezes com base em 

incidentes, e uma das mais frequentemente abordadas. É direta, envolve 

muitas vezes uma pessoa agressora relativamente fácil de identificar e o 

intervalo de tempo e espaço entre o ato e o seu impacto imediato é muito 

curto. 

Violência 

psicológica 

A violência psicológica, também conhecida como abuso emocional, 

envolve comportamentos prejudiciais e intencionais que minam, 

manipulam ou controlam os pensamentos, sentimentos e ações de uma 
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pessoa. Pode incluir abuso verbal, ameaças, chantagem, 

comportamento controlador e coerção e pode ocorrer tanto em contextos 

online como offline. No meio académico, a violência psicológica pode 

manifestar-se através de insultos públicos, ridicularização do trabalho de 

alguém ou humilhação pública de um/a colega, com efeitos negativos no 

bem-estar profissional e pessoal da pessoa. 

Assédio 

sexual 

O assédio sexual é qualquer forma de comportamento verbal, não verbal 

ou físico indesejado de natureza sexual, incluindo, entre outros, 

comentários sexuais indesejados, piadas, insinuações, perseguição, 

sextorsão, intimidação, convites e exigências sexuais. Pode criar um 

ambiente intimidatório, hostil, degradante, humilhante ou ofensivo e 

constitui uma forma de violência sexual. O assédio sexual não é o 

mesmo que agressão sexual, embora possam sobrepor-se. O assédio 

sexual em troca de contrapartidas ocorre quando decisões relativas aos 

estudos ou ao emprego dependem da aceitação ou rejeição de 

comportamentos sexuais indesejados. O termo «conduta sexual 

imprópria» é por vezes utilizado em vez de «assédio sexual» para 

abranger também abusos de poder. 

Violência 

sexual 

A violência sexual é qualquer ato sexual praticado contra a vontade de 

uma pessoa, incluindo violação, agressão sexual, assédio sexual e 

coerção sexual. Pode ter consequências físicas, emocionais e 

psicológicas para as pessoas sobreviventes e afeta pessoas de todas as 

comunidades. No entanto, determinados grupos têm maior probabilidade 

de sofrer violência sexual devido ao seu género ou a outras 

características e experiências de desigualdade. 
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